
Base define vice de Roriz 
O ex-governador Joaquim Ro-

riz deve definir na próxima sema-
na qual será o seu candidato a vice 
na disputa para o Governo do Dis-
trito Federal. Afim de evitar crise 
interna gerada por essa escolha, 
uma vez hápelo menos três postu-
lantes à indicação — Márcia Ku-
bitschek (PRN), Osório Adriano 
(PFL) e a secretária do Serviço So-
cial do GDF, Maria Alice Guima-
rães — Roriz encontrou uma forma 
hábil de contornar a situação: 
mandou fazer uma pesquisa na sua 
base de sustentação política para 
saber qual dos três é o preferido en-
tre os que o apóiam. A pesquisa de-
ve ser apresentada a Joaquim Ro-
riz assim que ele retornar de sua 
viagem ao exterior, na terça-feira. 

Roriz começou a sentir que te-
ria problemas na escolha do vice 
assim que se lançou candidato ao 
Governo e passou a receber mani-
festações de apoio. O PRN foi o pri-
meiro e chegou a divulgar um do-
cumento lançando a deputada 
Márcia Kubitschek candidata a vi-
ce da chapa, fato que ocorreu logo 
após Roriz deixar o Ministério da 
Agricultura e Reforma Agrária P_a -_ 
ra assumir sua candidatura a go-
vernador. Em seguida, o PFL ma-
nifestou sua intenção de se coligar 
com o ex-governador e, nas entreli-
nhas, insinuou que o presidente do 
partido no DF, Osório Adriano, 

vice. 

O ex-governador também aca-
bou surpreendido com a manifesta-
ção de algumas lideranças comuni-
tárias, que deram apoio à secretá-
ria de Serviços Sociais do GDF, 
Maria Alice Guimarães. Roriz pro-
curou contornar a disputa dando 
declarações que todos eram exce-
lentes nomes para serem seu vice, 
mas não assumiu a indicação de 
nenhum deles. Sabia que, se o fi-
zesse, teria que administrar pro-
blemas que poderiam afetar sua 
campanha. 

PFL 
O PFL, por exemplo, é o maior 

partido que dá sustentação a sua 
candidatura, que tem um leque de 
apoio de partidos com poucos qua-
dros. A rejeição de um pefelista po-
deria dificultar a coligação com es-
se partido. A deputada Márcia Ku-
bitschek tem a simpatia do presi-
dente Fernando Collor, mas ao 
mesmo tempo sofre fortes restri-
ções de setores que apóiam Roriz e 
do seu próprio partido, o PTR. Se 
não escolhesse Maria Alice Guima-
rães, as comunidades das cidades-
satélites, onde ele tem uma sólida 
base de apoio, ficariam ressenti-
das. Assim, a solução foi realizar a 
pesquisa. Os que foram preteridos 
não terão com que se queixar, já 
que a escolha do vice será feita "pe-
las bases" e Roriz a acatará. 


